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Tema 8

Qual o papel da Teoria da Guerra para a preparação dos oficiais? Porque os ingleses foram derrotados tão fragorosamente em Singapura?


O estudo da teoria da guerra traz uma grande contribuição no sentido de auxiliar o oficial na tomada de decisões.


Ela não é uma doutrina rígida a ser seguida para obter a vitória. É uma orientação baseada em observações de guerras passadas que, utilizada inteligentemente, adaptando-a à situação em questão, age como uma ferramenta útil no processo de tomada de decisões.


Para Corbett, a teoria da guerra tinha como propósito principal o de permitir que os planejadores e executores da guerra, possuíssem homogeneidade de pensamento.


A teoria da guerra associada aos conhecimentos do oficial é essencial ao profissional da guerra pois assim será moldada uma característica importante para ele: o critério profissional (discernimento). Este será a principal fonte de novas respostas para as questões que se apresentarem, formulando soluções engenhosas.


A teoria da guerra deve ser aprendida mediante a investigação profunda de casos históricos, relacionado-a com todas as disciplinas afins, de forma a permitir uma compreensão mais completa.

Dentro de sua concepção geopolítica expansionista, a Inglaterra estabeleceu uma base em Singapura no século XIX.


Durante anos, o governo inglês não deu muita importância para esta base. Porém, nas décadas de 20 e 30 havia a intenção de realizar melhoramentos, estabelecendo nesta base uma defesa adequada. Entretanto, a falta de interesse político dos governos teve como conseqüência escassez de recursos para a região e os poucos recebidos foram mal empregados. 


Na II Guerra Mundial os ingleses atuavam em dois TO, um europeu e outro nas Filipinas. Uma vez que a sua situação no TO europeu não estava boa tendo seu território pátio fortemente ameaçado, este TO foi priorizado em detrimento do filipino.


Verifica-se que no seu plano de defesa, os ingleses vislumbraram apenas um ataque vindo do mar, desconsiderando ações terrestres através da selva. Aqui percebemos que eles estavam trabalhando com as intenções do inimigo e não com as possibilidades. 
Uma outra falha está ligada à proteção aérea. Os ingleses não tinham aeronaves suficientes e os aeródromos foram mal posicionados na ilha. Não haviam abrigos antiaéreos, fato conhecido pala inteligência japonesa, nem adestramento para o caso de ataque aéreo, haja visto que não foi executado o "black out" da cidade durante o ataque aéreo japonês à ilha.
Durante o ataque japonês, as tropas terrestres foram mal posicionadas, permanecendo dispersas, não sendo empregado o princípio da concentração. A falta de superioridade aérea e o emprego da aviação disponível, contribuiu para a perda dos navios ingleses que se fizeram ao mar, uma vez que estes foram posicionados dentro do alcance da aviação japonesa, que já possuía a Superioridade Aérea na região.

Singapura constituía uma barreira para um avanço japonês sobre a Índia. Sua perda, por outro lado, além de ter abalado profundamente o dispositivo defensivo aliado naquele TO, aumentou formidavelmente a amplitude das operações japonesas. Para ambos os lados, Singapura era um objetivo estratégico.

Sendo assim, concluo que a teoria da guerra, que analisa as relações humanas em seus limites, deve ser estudada por todos os oficiais e compreendida desde o começo da carreira militar, pois a formação de um critério adequado em muito contribuirá no processo de tomada da decisões e, que se uma correta avaliação da situação, um bom planejamento defensivo, seguido de sua correta execução tivessem sido levado a efeito pelos ingleses em Singapura, os japoneses não os teriam vencido de forma tão fragorosa. 
